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Resumo: 

 

INTRODUÇÃO: A autópsia pode ser definida como o exame de um cadáver para determinar 

ou confirmar a causa da morte. Métodos de imagem de alta resolução estão lentamente 

fazendo incursões no cenário da investigação post-mortem. Usado por algum tempo na 

medicina forense, a tomografia computadorizada (TC) e a ressonância magnética (RM) estão 

sendo avaliados como complementares ou mesmo como meios alternativos de determinação 

da causa da morte. O padrão-ouro para a avaliação forense post-mortem de achados 

neurotraumatológicos e neuropatológicos é a autópsia forense, incluindo exame histológico. 

OBJETIVOS: O objetivo deste estudo foi verificar o valor da Tomografia Computadorizada 

(TC) e ressonância magnética (RM) como ferramentas de diagnóstico para uso na rotina 

forense e para investigar o potencial dos benefícios e limitações dos métodos de imagem em 

conjunto com a autópsia. MATERIAL E METODOLOGIA: As bases de dados PubMed e 

TRIP foram pesquisadas usando os termos “Autópsia”, “Patologia Forense”, “Post-Mortem 

Examination”, “Tomografia Computadorizada”, “Imagem por Ressonância Magnética”. 
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RESULTADOS: nos achados da pesquisa foi possível observar que alterações regularmente 

presentes como escoriações, contusões e lacerações foram detectadas por RM em vez de TC; 

no entanto, e não surpreendentemente, em relação a todas as formas de lesão a autópsia foi 

muito superior aos métodos de imagem. Em relação às fraturas que foram encontradas na 

autópsia, cada uma foi detectada por RM e TC, sem surpresa, sendo a TC mais adequada para 

a avaliação. Nas hemorragias a TC e a RM foram quase equivalentes na avaliação que, em 

geral, foi encontrada de forma satisfatória na autópsia. Já os achados intracranianos, como as 

contusões de massa cinzenta foram vistas levemente mais efetivas na TC em relação ao RM. 

Ainda a TC revelou edema do tecido cerebral de forma ligeiramente superior à RM nesse 

achado comum. Outros achados forenses relevantes, como uma grande área de infarto foi 

observada na ressonância magnética que havia sido ignorada na autópsia. Foi possível 

observar na revisão que em algumas situações a autópsia é mais efetiva, mas em outras a TC 

e a RM têm seu valor justificado, sendo cada uma delas adequadas para determinados achados 

neurotraumatológicos e neuropatológicos. Os pontos positivos são pequenos em relação aos 

negativos, pois se refere a detalhes não visualizados na autópsia; a redução de custos só é 

possível se as instituições compartilhassem os equipamentos em horários alternados. As 

imagens, no entanto, permitiriam o uso no futuro para pesquisas e investigações legais. Em 

contrapartida os pontos negativos estão relacionados a um investimento alto na aquisição dos 

equipamentos de RM e TC; pois requer manutenção, atualizações e substituição contínuas; 

além de recursos monetários substanciais na contratação de profissionais capacitados e 

habilitados para operar os equipamentos com experiência em diversas áreas. CONCLUSÃO: 

A autópsia por imagem representa uma forma não invasiva de obter informações que antes 

eram fornecidas exclusivamente pela autópsia tradicional. No entanto, a autópsia tradicional 

é padrão ouro e têm sido utilizada com resultados satisfatórios e apresenta uma confiabilidade 

notável e não demanda elevados custos comparativamente com a autópsia por imagem. 
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